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Resumo. Uma fêmea de Acrocinus longimanus (Linnaeus) foi coletada em perímetro urbano em Caruaru, Pernambuco, Brasil, sendo o primeiro 
registro da espécie em área verde urbana. Discussões sobre esse tipo de refúgio para a espécie também são apresentadas.
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Occurrence of Acrocinus longimanus (Linnaeus) (Coleoptera: Cerambycidae) in urban area, 
Northeastern Brazil

Abstract. A single female of Acrocinus longimanus (Linnaeus) was collected in urban area in Caruaru, State of Pernambuco, Brazil, being the first 
record of the species in a novel ecosystem. Considerations about this kind of refuge for the species are also presented.
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crocinus longimanus (Linnaeus), popularmente 
conhecido como besouro-arlequim, recebe esse nome 
devido ao seu distinto padrão repetitivo de manchas 

pretas, amarelo-esverdeadas e laranjas ou vermelhas em 
seus élitros. A espécie apresenta um grande porte, podendo 
os machos deste serra-pau apresentar pernas anteriores que 
chegam a 150 mm, quase o dobro do observado nas fêmeas de 
mesmo tamanho. Dimorfismo sexual também está presente na 
forma da tíbia anterior, a qual é curvada nos machos e quase 
linear nas fêmeas (Zeh et al. 1992, 2003).

O conhecimento sobre a biologia e ecologia da espécie ainda é 
escasso, sendo esse o primeiro trabalho a registrar sua presença 
em uma área de refúgio em perímetro urbano. Observações 
adicionais sobre a importância destes possíveis refúgios para a 
espécie são discutidas.

O registro ocorreu durante fevereiro de 2014 em uma chácara 
localizada no perímetro urbano de Caruaru, Pernambuco, 
Brasil (08° 17’40” S, 36°03’00” O). O município está localizado 
no Agreste setentrional, área mais urbanizada e com maior 
comércio, indústria e agropecuária do interior do estado. Possui 
população de quase 350 mil habitantes, clima semiárido quente 
(BSh) e vegetação original de Caatinga aberta (floresta tropical 
sazonalmente seca). O exemplar está depositado na Coleção 
Entomológica do Departamento de Sistemática e Ecologia da 
Universidade Federal da Paraíba (DSEC/UFPB, #22614).

Durante a estação chuvosa, na noite de 10 de fevereiro de 
2014, um espécime fêmea de A. longimanus (Figura 1), 
provavelmente atraído pelas luzes artificiais da chácara, foi 
coletado manualmente. O espécime foi identificado com base 
nas anotações e ilustrações do trabalho de Zeh et al. (1992).

O besouro-arlequim é uma espécie pan-neotropical, com 
distribuição geográfica conhecida do sul do México até o norte da 
Argentina (Zeh et al. 2003). Machos e fêmeas da espécie podem 
ser encontrados associados a árvores das famílias Moraceae e 
Apocynaceae, os quais são utilizadas para reprodução, oviposição 
e desenvolvimento das larvas (Zeh et al. 1992). Ocasionalmente 
podem atuar como praga da paineira (Silva et al. 1968), eucalipto 
(Berti-Filho 1997) e figueira (Nava 2008).

A presença de A. longimanus em área urbana pode estar 
associada à presença de áreas verdes (novel ecosystems) nessas 
paisagens, tais como praças, parques, jardins, florestas urbanas 
e chácaras, como o registro apresentado (Ernstson et al. 2010). 
Essas áreas podem ser importantes refúgios para os insetos nos 
grandes centros urbanos (Luzzi et al. 2016).

O processo de urbanização e crescimento da agricultura tem 
cada vez mais aumentado as paisagens urbanas em detrimento 
de paisagens naturais. O que em muitos casos acarreta perda de 
biodiversidade (McKinney 2008). Entretanto, como destacado 
por Pereira-Peixoto et al. (2014), áreas verdes urbanas abrigam 
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recursos valiosos para os insetos, mesmo em áreas densamente 
povoadas (Zanette et al. 2005; Fetridge et al. 2008). Assim, 
estas paisagens apresentam vital importância para a preservação 
e conservação da biodiversidade.

O trabalho de Luzzi et al. (2016) corrobora o observado. Os 
autores coletaram indivíduos de Megasoma gyas gyas (Herbst) 
(Coleoptera: Scarabaeidae), outro besouro de grande porte, 
às margens de um rio que corta a cidade de Matias Barbosa, 
MG, e também atribuíram o registro a presença de áreas 
verdes urbanas. Até então os registros recentes de espécies de 
Megasoma se limitavam a áreas preservadas ou unidades de 
conservação (Santos et al. 2013; Nobre et al. 2014).

O aumento recente do reconhecimento da importância de áreas 
verdes urbanas invita o aumento dos esforços para compreender 
o seu funcionamento e a busca por opções viáveis para a sua 
gestão. Hobbs et al. (2009) sugerem que tais estratégias de 
gestão devem sobretudo considerar a extensão da alteração da 
área. Dessa forma, uma análise contínua e mais profunda desses 
ecossistemas é fundamental para que se possa lidar efetivamente 
com a nova ordem ecológica mundial.
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Figura 1. Acrocinus longimanus, habitus de espécime fêmea coletada em área verde urbana em Caruaru, Pernambuco, Brasil. Escala = 1 cm (Foto: 
W.E. Santos).
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